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PROJETO AFROGENESES – DE QUE ÁFRICA VIEMOS

“Sempre tive a consciência de que um dos maiores crimes contra a população negra foi retirar a possibilidade de que conhecêssemos nossas origens. Só conhecendo nossas origens poderemos entender quem somos de verdade.”
Zulu Araújo
In: GOMES, Laurentino. Escravidão. v. 1. 
Rio de Janeiro: Globo Livros, 2019, p. 175.

[bookmark: _Toc244859324]1. APRESENTAÇÃO
O Projeto Afrogeneses – De que África viemos é uma iniciativa de mediação cultural do Arquivo Público do Estado do Espírito Santo – APEES dedicada à pesquisa, ao registro, à preservação e à difusão de informações relacionadas à população afrodescendente. O projeto articula memória, documentação, genealogia, genética e pesquisa científica em uma plataforma digital colaborativa. 
O Afrogeneses integra o Programa Ancestralidades do APEES, que reúne, articula e fortalece projetos, atividades e ações voltados ao estudo, à preservação, à difusão e à valorização das origens e da formação histórica da população capixaba.
O projeto está organizado em duas vertentes: Ancestralidade e Genética e Saúde preventiva.
A vertente Ancestralidade busca identificar, registrar, preservar, pesquisar e difundir informações sobre as origens africanas e as trajetórias familiares da população afrodescendente por meio de três caminhos: Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais.
A vertente Genética e Saúde preventiva destina-se ao desenvolvimento, ao fomento e à divulgação de pesquisas científicas relacionadas à genética, à ancestralidade e às suas possíveis interfaces com a saúde da população afrodescendente, mediante projetos específicos conduzidos por pesquisadores e profissionais especializados.
O projeto contará com uma plataforma digital colaborativa destinada ao cadastro e à participação voluntária de pessoas interessadas em registrar suas origens, histórias, memórias e informações genealógicas. Cada participante poderá dispor de perfil individual, conforme as modalidades de participação, as funcionalidades disponíveis e as autorizações concedidas.
A construção dessa base de informações ocorrerá de forma colaborativa e progressiva, a partir das contribuições dos participantes e da atuação de pesquisadores, instituições e demais parceiros do projeto.
O Afrogeneses busca contribuir para a valorização da memória, da identidade, da história e da diversidade da população afrodescendente e, simultaneamente, criar condições para a produção e a difusão de conhecimento histórico, genealógico, antropológico, arquivístico, genético e em saúde.

[bookmark: _Toc244859325]2. CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO
O Projeto Afrogeneses foi idealizado por Cilmar Cesconetto Francischetto, Diretor Geral do Arquivo Público do Estado do Espírito Santo, a partir de estudos e pesquisas relacionados à ancestralidade, à genealogia, à documentação histórica e às possibilidades contemporâneas de investigação das origens africanas por meio da genética.
A partir da proposta inicial, o projeto passou a ser desenvolvido institucionalmente no âmbito do APEES, incorporando contribuições de servidores, pesquisadores e colaboradores de diferentes áreas do conhecimento.
Sua trajetória administrativa encontra-se registrada no processo E-Docs nº 2024-TG83L – Proposta Institucional, voltada à mediação cultural, para pesquisas no âmbito da origem dos negros no Espírito Santo: Projeto Afrogeneses, autuado em 16 de dezembro de 2024, no qual vêm sendo reunidos documentos, estudos, registros de reuniões e demais informações relacionadas ao desenvolvimento da iniciativa.
Desde suas primeiras etapas, o Afrogeneses vem sendo discutido e acompanhado por profissionais e pesquisadores das áreas de História, Arquivologia, Antropologia, Genética, Saúde, Tecnologia da Informação, Comunicação e Design, entre outras, buscando construir uma abordagem interdisciplinar para a ancestralidade africana.
[bookmark: _Toc244859326]2.1 Fundamentos conceituais e científicos
O Projeto Afrogeneses – De que África viemos articula a investigação das origens africanas à preservação da memória social, reconhecendo a ancestralidade como dimensão importante da identidade, do pertencimento e da trajetória histórica da população afrodescendente.
Entre suas referências conceituais destacam-se os estudos sobre a diáspora africana, a Amefricanidade, a memória negra, a descolonização do conhecimento e os processos de reconstrução de histórias familiares marcadas pela escravização e por seus desdobramentos históricos.
O projeto também dialoga com os estudos sobre os silêncios dos arquivos e a valorização da História Oral, reconhecendo que a documentação histórica, os relatos familiares e os resultados de ancestralidade genética oferecem informações de naturezas distintas. Essas fontes podem se complementar, respeitadas suas especificidades e seus limites, sem que seus resultados sejam necessariamente equivalentes.
A perspectiva do Afrofuturismo amplia essa concepção ao relacionar memória, ancestralidade, ciência e tecnologia à produção de conhecimentos e à construção de possibilidades para as futuras gerações. Nesse sentido, a plataforma digital colaborativa constitui um espaço de participação e preservação, no qual os afrodescendentes contribuem para o registro de suas origens e a construção de suas próprias narrativas.
A iniciativa incorpora ainda princípios de ética científica, proteção de dados pessoais, participação comunitária e responsabilidade no uso das tecnologias. Na plataforma administrada pelo APEES, esses princípios orientam o compartilhamento voluntário de informações sobre ancestralidade, sem armazenamento de dados genéticos brutos ou clínicos. As pesquisas em Genética e Saúde Preventiva, sob responsabilidade da UFES, serão desenvolvidas em âmbito próprio, com procedimentos específicos de consentimento, avaliação ética e governança de dados.
[bookmark: _Toc244859327]3. JUSTIFICATIVA
A história da população afrodescendente no Brasil está profundamente relacionada ao processo de escravização de milhões de africanos, retirados de seus territórios de origem e submetidos ao deslocamento forçado através do oceano Atlântico. Durante mais de três séculos, o tráfico transatlântico de pessoas escravizadas promoveu a separação de famílias, a desestruturação de comunidades, a ruptura de vínculos sociais e culturais e a violação sistemática de direitos fundamentais.
Homens, mulheres e crianças pertencentes a diferentes povos, comunidades e sociedades africanas foram submetidos à violência da captura, do transporte, da comercialização e da escravização. Nesse processo, foram frequentemente privados do reconhecimento de suas identidades, de seus nomes, de suas referências territoriais e de seus vínculos familiares. As denominações atribuídas pelos agentes do tráfico e da administração escravista muitas vezes substituíram ou obscureceram as identificações de origem, dificultando a preservação e a transmissão dessas informações às gerações seguintes.
A escravização representou também uma profunda violação do direito à identidade e à preservação dos vínculos familiares, privando sucessivas gerações de africanos e seus descendentes de informações fundamentais sobre suas origens, seus antepassados e suas trajetórias históricas. Seus efeitos também atingiram a memória, a identidade e a continuidade das histórias familiares. A separação entre parentes, os deslocamentos compulsórios, as mudanças de nomes e as formas de identificação impostas pelo sistema escravista contribuíram para interromper ou fragmentar o conhecimento sobre os antepassados e suas origens africanas.
Mesmo após a abolição da escravidão, em 1888, as desigualdades sociais, a discriminação racial e as limitações de acesso à educação, à documentação e aos meios de preservação da memória continuaram dificultando, para muitas famílias afrodescendentes, a reconstrução de suas trajetórias genealógicas. A ausência, a dispersão e as lacunas de registros documentais, somadas ao apagamento histórico de experiências individuais e coletivas, constituem obstáculos que persistem nas pesquisas sobre a ancestralidade africana.
Entretanto, apesar das violências e rupturas, os africanos e seus descendentes preservaram e reconstruíram conhecimentos, práticas culturais, vínculos comunitários, tradições, formas de religiosidade e memórias familiares. Essas experiências constituem parte fundamental da formação histórica, social e cultural brasileira e demonstram a resistência e o protagonismo da população negra na construção de sua própria história.
No Espírito Santo, a presença africana e afrodescendente integra profundamente a formação da sociedade capixaba. Os documentos históricos preservados em arquivos, as pesquisas acadêmicas, as manifestações culturais e as memórias transmitidas entre gerações oferecem importantes possibilidades de investigação das trajetórias de africanos e seus descendentes. Contudo, a identificação das origens africanas de indivíduos e famílias ainda representa um desafio, especialmente diante das lacunas documentais e das rupturas provocadas pela escravização.
Nesse contexto, os avanços da genealogia genética, a ampliação do acesso a fontes documentais, as pesquisas históricas e os recursos tecnológicos contemporâneos oferecem novas possibilidades para investigar, relacionar e registrar informações sobre as origens africanas. Embora cada uma dessas fontes apresente características, alcances e limitações próprias, sua utilização complementar pode contribuir para ampliar o conhecimento sobre trajetórias familiares historicamente fragmentadas.
O Projeto Afrogeneses – De que África viemos nasce da compreensão de que conhecer as próprias origens constitui uma dimensão importante da identidade, da memória e do pertencimento. Sua proposta busca contribuir para a recuperação, a preservação e a valorização de informações sobre ancestralidades africanas, oferecendo aos participantes a possibilidade de registrar suas origens por meio de Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais.
Ao reunir essas informações em uma plataforma digital colaborativa, o Afrogeneses pretende constituir progressivamente uma base de dados que favoreça a pesquisa, a identificação de conexões históricas e genealógicas e a produção de conhecimento sobre a população afrodescendente. A iniciativa também busca valorizar as histórias individuais e familiares, reconhecendo que cada registro pode representar uma contribuição para a reconstrução de memórias e trajetórias que, durante séculos, foram submetidas à violência, à dispersão e ao apagamento.
O projeto não pretende substituir a memória familiar, a pesquisa histórica ou os conhecimentos preservados pelas comunidades, mas estabelecer um espaço de articulação entre essas diferentes formas de conhecimento, contribuindo para que as origens africanas possam ser investigadas, registradas e transmitidas às futuras gerações.
[bookmark: _Toc244859328]4. OBJETIVOS
O Afrogeneses tem como objetivo geral promover e estimular pesquisas relacionadas à população afrodescendente, articulando a identificação, o registro e a preservação das origens africanas e das trajetórias familiares com a produção e a divulgação de conhecimento científico relacionado à genética e à saúde preventiva.
Entre seus objetivos específicos estão:
· identificar, registrar, preservar, pesquisar e difundir informações sobre ancestralidade africana;
· estimular pesquisas históricas, documentais, genealógicas, antropológicas, arquivísticas e genéticas;
· preservar documentos, fotografias, depoimentos, memórias e informações familiares;
· ampliar o acesso às fontes documentais relacionadas à população afrodescendente;
· reunir e sistematizar informações provenientes de Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais;
· possibilitar estudos comparativos entre diferentes formas de identificação da ancestralidade, preservando a natureza e a fonte de cada registro;
· produzir informações agregadas, estatísticas, mapas e outros instrumentos que possam subsidiar pesquisas sobre a população afrodescendente;
· fomentar pesquisas relacionadas à genética, à ancestralidade e às suas possíveis interfaces com a saúde;
· contribuir para estudos destinados à compreensão de fatores genéticos relacionados à saúde, à identificação de fatores de risco e ao desenvolvimento de estratégias de prevenção de doenças;
· promover a valorização da memória, da identidade, da história e da diversidade da população afrodescendente;
· estimular a participação social e a formação de uma base colaborativa de informações sobre ancestralidade africana; e
· estimular a cooperação entre arquivos, universidades, instituições de ensino e pesquisa, laboratórios, órgãos públicos, organizações da sociedade civil e demais parceiros.
[bookmark: _Toc244859329]5. VERTENTE I – ANCESTRALIDADE
A vertente Ancestralidade constitui o eixo destinado à identificação, ao registro, à preservação, à pesquisa e à difusão das origens africanas e das trajetórias familiares dos participantes.
O Afrogeneses reconhece três caminhos da ancestralidade: Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais. O participante poderá utilizar uma, duas ou as três modalidades, mantendo-se em cada registro a identificação de sua respectiva fonte.
[bookmark: _Toc244859330]5.1 Teste de DNA
O participante poderá registrar informações sobre ancestralidade africana apresentadas em testes realizados por laboratórios de análise genética. Serão registrados o laboratório responsável, a data do exame e as regiões, países, localidades, povos, grupos étnicos ou outras denominações apresentadas no resultado. Poderão ser registradas até cinco origens e, quando fornecidos pelo laboratório, os respectivos percentuais.
A nomenclatura originalmente apresentada pelo laboratório deverá ser preservada, evitando traduções, interpretações ou equivalências que alterem o conteúdo do resultado. Classificações posteriores poderão ser utilizadas para organização e pesquisa, sem substituir o registro original.
[bookmark: _Toc244859331]5.2 História Oral
A História Oral permite registrar informações sobre origens africanas preservadas e transmitidas entre gerações por familiares, integrantes da comunidade ou outras pessoas vinculadas à história familiar.
Quando utilizada como modalidade de registro de origem, deverá indicar pelo menos uma referência concreta de origem africana — como região, país, localidade, povo, grupo étnico, grupo etnolinguístico ou denominação histórica — e, sempre que possível, identificar quem transmitiu a informação e o antepassado ao qual ela se refere.
O registro poderá ocorrer por meio de texto, áudio ou vídeo. A informação será preservada respeitando sua natureza e sua fonte, sem que sua publicação represente certificação documental ou científica da origem informada.
[bookmark: _Toc244859332]5.3 Fontes Documentais
As Fontes Documentais permitem identificar e registrar origens africanas encontradas em documentos, livros, publicações, pesquisas acadêmicas, bases de dados, repositórios e outros registros.
Podem constituir fontes, entre outras, registros civis e paroquiais, cartas de alforria, inventários, testamentos, processos judiciais, documentos de irmandades religiosas, fotografias identificadas, livros, artigos e pesquisas genealógicas ou históricas.
Quando utilizada como modalidade de registro de origem, a fonte deverá conter pelo menos uma referência concreta de origem africana. O participante poderá inserir cópia digitalizada do documento ou indicar de forma suficiente a fonte na qual a informação foi localizada.
Sempre que possível, serão preservadas a referência da fonte e a forma original como a informação aparece no documento, distinguindo-se o conteúdo documental das classificações posteriormente utilizadas para organização e pesquisa.
[bookmark: _Toc244859333]5.4 Integração dos três caminhos
Os três caminhos da ancestralidade são complementares e poderão coexistir no perfil de um mesmo participante. Uma mesma origem poderá estar presente em diferentes fontes, assim como diferentes fontes poderão indicar origens distintas.
Cada registro será mantido com a identificação de sua modalidade e de sua fonte, permitindo estudos futuros sobre convergências, diferenças e relações entre as informações.
O projeto não estabelece automaticamente hierarquia entre Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais nem determina qual deles representa a “verdadeira” origem do participante. Sua finalidade é registrar as informações e suas respectivas fontes de maneira transparente e passível de pesquisa.
[bookmark: _Toc244859334]6. Memória familiar e genealogia
O Afrogeneses não se limita à identificação de uma origem africana. A plataforma também possibilitará ao participante preservar e compartilhar aspectos de sua própria trajetória e da memória de sua família.
Poderão ser disponibilizados, conforme as funcionalidades da plataforma e as autorizações concedidas, depoimentos escritos, áudios, vídeos, fotografias familiares, documentos históricos e outros registros relacionados à trajetória pessoal e familiar. A plataforma também oferecerá ao participante a possibilidade de construir sua árvore genealógica, registrando informações sobre seus antepassados e suas relações familiares.
O participante não precisará conhecer uma origem africana específica para registrar um depoimento ou compartilhar materiais de memória familiar. Fotografias e outros registros poderão integrar o perfil com finalidade ilustrativa, histórica ou de preservação da memória, sem necessidade de comprovar origem africana.
Quando um depoimento contiver informação concreta sobre determinada origem africana, essa informação poderá ser registrada também na modalidade História Oral. Da mesma forma, quando um documento apresentar informação sobre uma origem africana, ela poderá ser registrada na modalidade Fontes Documentais.
A árvore genealógica poderá estabelecer conexões entre participantes, antepassados, documentos, memórias e origens africanas. Sua elaboração poderá ocorrer diretamente na plataforma e, futuramente, por meio de integração com sistemas especializados em genealogia, como o FamilySearch. Os antepassados falecidos serão representados na árvore genealógica, não constituindo perfis autônomos de participantes.
Essa dimensão do projeto pode ser sintetizada em três ações: Conte sua história. Compartilhe suas memórias. Registre suas origens.
[bookmark: _Toc244859335]7. VERTENTE II – GENÉTICA E SAÚDE PREVENTIVA
A vertente Genética e Saúde preventiva é destinada ao desenvolvimento, ao fomento e à divulgação de pesquisas científicas relacionadas à genética, à ancestralidade e às suas possíveis interfaces com a saúde da população afrodescendente.
Os projetos e estudos dessa vertente serão desenvolvidos por pesquisadores, professores, geneticistas e outros profissionais especializados, vinculados a universidades, instituições de pesquisa, laboratórios ou entidades parceiras, observadas as competências profissionais e institucionais e os requisitos científicos, éticos e legais aplicáveis.
As pesquisas poderão envolver grupos de participantes voluntários e estudos coletivos, mediante projetos e protocolos específicos, buscando produzir conhecimentos que possam contribuir para a compreensão de fatores genéticos relacionados à saúde, para a identificação de fatores de risco e para o desenvolvimento de estudos e estratégias voltados à prevenção de doenças.
A responsabilidade científica e técnica pelas metodologias, análises, resultados, artigos e demais produções científicas caberá aos pesquisadores e profissionais responsáveis por cada projeto, de acordo com seus vínculos institucionais, protocolos de pesquisa e normas aplicáveis.
Os resultados coletivos das pesquisas e as produções científicas decorrentes poderão ser divulgados na área específica Genética e Saúde preventiva da plataforma digital Afrogeneses, observadas as autorizações e as condições de proteção dos participantes.
A utilização de dados genéticos em pesquisas de saúde não se confunde com o registro, no perfil do participante, de resultados de testes de ancestralidade. A participação nessa vertente dependerá dos procedimentos específicos definidos para cada estudo, incluindo consentimento e demais requisitos éticos, científicos e legais aplicáveis.
O Afrogeneses e o APEES não realizarão diagnósticos médicos a partir das informações dos perfis. As atividades científicas especializadas serão conduzidas pelos pesquisadores e profissionais responsáveis pelos respectivos projetos.
[bookmark: _Toc244859336]8. Plataforma Digital Colaborativa
A plataforma digital Afrogeneses constitui o ambiente destinado à participação, ao registro, à organização, à preservação, à consulta e à difusão das informações reunidas pelo projeto. Seu caráter será colaborativo, com formação progressiva da base a partir das contribuições voluntárias dos participantes e das pesquisas e parcerias desenvolvidas no âmbito do projeto.
[bookmark: _Toc244859337]8.1 Cadastro, acesso e perfis de usuário
A plataforma permitirá o cadastro de usuários interessados em consultar os conteúdos disponibilizados, independentemente de possuírem informações sobre sua ancestralidade africana.
A criação de um perfil de participante, entretanto, será destinada exclusivamente às pessoas que já possuam pelo menos uma informação concreta sobre sua origem africana, identificada por meio de Teste de DNA, História Oral ou Fontes Documentais.
O participante poderá registrar suas informações em uma, duas ou nas três modalidades, conforme os critérios estabelecidos pelo projeto, e complementar seu perfil com depoimentos, fotografias, documentos históricos e informações genealógicas.
[bookmark: _Toc244859338]8.2 Informações pessoais
Para composição do cadastro e do perfil serão solicitados nome completo; data de nascimento; cidade, estado e país de nascimento; e cidade, estado e país de residência.
A data completa de nascimento e as credenciais de acesso não serão exibidas no perfil. A data poderá ser utilizada para fins de organização e produção de informações estatísticas, como a distribuição dos participantes por faixas etárias. As demais informações serão disponibilizadas de acordo com as regras de acesso, consentimento e visualização estabelecidas pela plataforma.
[bookmark: _Toc244859339]8.3 Registro das origens africanas
Após o cadastro, o participante poderá registrar informações sobre sua ancestralidade africana por uma, duas ou pelas três modalidades disponíveis: Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais.
Os critérios conceituais de cada modalidade são os estabelecidos no Item 4. Na plataforma, cada modalidade possuirá campos e procedimentos próprios e, no piloto, permitirá o registro de até cinco origens. As informações serão preservadas com a identificação de suas respectivas fontes, possibilitando pesquisas e análises comparativas.
[bookmark: _Toc244859340]8.4 Perfil do participante
As informações cadastradas e autorizadas para visualização serão organizadas em perfil individual, permitindo reunir em um mesmo ambiente registros relacionados à ancestralidade, à genealogia, à trajetória e à memória familiar do participante.
O perfil poderá apresentar, entre outras informações, nome, local de nascimento e de residência, origens africanas registradas e respectivas modalidades, informações provenientes de Teste de DNA, registros de História Oral e Fontes Documentais, informações genealógicas, depoimentos, fotografias familiares, documentos históricos e outros registros relacionados à memória familiar.
A data completa de nascimento, as credenciais de autenticação e outras informações definidas como internas ou restritas não serão exibidas no perfil.
[bookmark: _Toc244859341]8.5 Fotografias, documentos e memória familiar
O participante poderá inserir fotografias familiares, documentos históricos e outros registros para composição e enriquecimento de seu perfil. Esses materiais poderão ter caráter exclusivamente ilustrativo, histórico ou de preservação da memória familiar, não sendo necessário que contenham ou comprovem informações relacionadas à origem africana.
Quando esses materiais contiverem informação concreta sobre uma origem africana, poderão também fundamentar, conforme sua natureza, um registro em História Oral ou Fontes Documentais, observados os critérios do Item 4.
[bookmark: _Toc244859342]8.6 Recursos, mapas e estatísticas
A plataforma poderá disponibilizar perfis individuais, genealogias, depoimentos, fotografias e documentos, mapas e representações geográficas, identificação das fontes, ferramentas de pesquisa e informações estatísticas e agregadas.
As estatísticas deverão distinguir, sempre que pertinente, o número de participantes do número de registros ou evidências. Uma mesma origem sustentada por mais de uma modalidade poderá corresponder a um participante e a múltiplos registros de evidência.
Os painéis e instrumentos de consulta poderão permitir filtros por modalidade — Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais — além de visualizações integradas das informações, respeitados os critérios de acesso e proteção de dados.
[bookmark: _Toc244859343]8.7 Área Genética e Saúde preventiva
A área Genética e Saúde preventiva integrará a plataforma digital Afrogeneses como espaço específico de divulgação científica das pesquisas previstas no Item 6, reunindo estudos, artigos científicos, resultados coletivos e outras produções desenvolvidas no âmbito dessa vertente.
Os dados individuais utilizados nessas pesquisas não integrarão automaticamente os perfis dos participantes. A divulgação observará as condições estabelecidas em cada projeto, as autorizações concedidas e os requisitos de proteção dos participantes.
[bookmark: _Toc244859344]8.8 Consulta aos perfis e conteúdos
Os perfis e as informações autorizadas para compartilhamento poderão ser consultados por usuários cadastrados e autenticados na plataforma.
O cadastro para consulta não estará condicionado à participação em uma das modalidades de registro de ancestralidade nem à comprovação de origem africana. Pesquisadores, estudantes, familiares e demais pessoas interessadas poderão cadastrar-se para acessar os conteúdos disponibilizados, observadas as regras de utilização da plataforma.
[bookmark: _Toc244859345]8.9 Revisão e publicação das contribuições
Os registros submetidos pelos participantes poderão ser objeto de revisão antes de sua disponibilização na plataforma, com a finalidade de verificar o atendimento aos critérios de participação, preenchimento, documentação, autorização e publicação estabelecidos pelo projeto.
A revisão não representará certificação científica, documental ou histórica da origem informada. Quando necessário, o registro poderá ser devolvido ao participante para complementação antes de sua publicação.
A administração da plataforma poderá contar com mais de um responsável pela revisão e gestão das contribuições, de acordo com a organização interna do projeto.
[bookmark: _Toc244859346]8.10 Inteligência Artificial e Redes Neurais Artificiais
O Projeto Afrogeneses prevê a possibilidade de incorporar recursos de Inteligência Artificial (IA), incluindo Redes Neurais Artificiais (RNAs) e outras técnicas de aprendizado de máquina, com o objetivo de ampliar as possibilidades de identificação, organização, análise e interpretação de informações relacionadas à ancestralidade africana.
Essas tecnologias poderão contribuir para o desenvolvimento de ferramentas de apoio à pesquisa histórica, documental e genealógica, especialmente na transcrição de documentos manuscritos, no reconhecimento de nomes, localidades e referências a origens africanas, na análise de depoimentos de História Oral e na identificação de possíveis conexões entre participantes, antepassados, famílias e registros históricos.
A integração de informações provenientes de Testes de DNA, História Oral, Fontes Documentais e árvores genealógicas poderá permitir o desenvolvimento de modelos computacionais capazes de identificar padrões, correspondências e relações entre diferentes conjuntos de dados, contribuindo para a formulação de hipóteses e o aprofundamento de pesquisas sobre a ancestralidade africana.
Os recursos de Inteligência Artificial também poderão apoiar a elaboração de mapas, representações geográficas, análises estatísticas e instrumentos de pesquisa, ampliando as possibilidades de investigação das origens africanas e das trajetórias históricas e familiares da população afrodescendente.
Na vertente Genética e Saúde preventiva, a utilização de Redes Neurais Artificiais poderá integrar projetos científicos específicos, desenvolvidos por pesquisadores e instituições especializadas, para análise de dados genéticos e de saúde, observados os requisitos científicos, éticos e legais aplicáveis.
As informações, conexões e hipóteses produzidas por sistemas de Inteligência Artificial terão caráter auxiliar, não constituindo comprovação automática de parentesco, determinação definitiva de origem africana ou validação científica e documental. Sua utilização deverá preservar a identificação das fontes, possibilitar a verificação humana dos resultados e observar a legislação de proteção de dados pessoais, especialmente em relação às informações genéticas e demais dados sensíveis.
O desenvolvimento dessas funcionalidades poderá ocorrer de forma gradual, mediante projetos de pesquisa, cooperação técnica e parcerias com universidades, instituições científicas e profissionais especializados em Inteligência Artificial, Ciência de Dados, História, Arquivologia, Genealogia e Genética.
[bookmark: _Toc244859347]9. Pesquisa e produção de conhecimento
O conjunto de informações reunido pelo Afrogeneses poderá contribuir para estudos históricos, genealógicos, antropológicos, arquivísticos, demográficos, genéticos e de outras áreas relacionadas aos objetivos do projeto.
A sistematização dos dados poderá possibilitar a produção de estatísticas, mapas, estudos comparativos e outras formas de análise, respeitadas as condições de consentimento, privacidade, proteção e finalidade dos dados.
O projeto estimulará a cooperação interdisciplinar e a produção científica, especialmente por meio de universidades, instituições de pesquisa e demais parceiros.
As pesquisas que envolvam seres humanos, informações genéticas, dados pessoais sensíveis ou informações relacionadas à saúde deverão observar os requisitos éticos, científicos e legais correspondentes. A disponibilização de informações no perfil não significará autorização automática para sua utilização em pesquisas com finalidade diversa daquela informada ao participante.
[bookmark: _Toc244859348]10. Proteção de dados, consentimento e aspectos éticos
O Afrogeneses observará a legislação aplicável à proteção de dados pessoais, com especial atenção aos dados pessoais sensíveis, incluindo dados genéticos e informações relacionadas à saúde.
A coleta, o armazenamento, o tratamento, a utilização, o acesso e a divulgação das informações deverão observar as finalidades do projeto, as autorizações concedidas pelos participantes e os níveis de acesso estabelecidos para cada categoria de informação.
[bookmark: _Toc244859349]10.1 Categorias de informações
Para fins de organização, acesso e proteção, as informações tratadas pela plataforma Afrogeneses serão organizadas nas seguintes categorias:
I – Dados de autenticação: informações necessárias à criação e ao acesso à conta do usuário, como login e senha. Esses dados não serão exibidos no perfil e serão utilizados para finalidades relacionadas ao acesso e à segurança da plataforma.
II – Dados cadastrais de uso interno e estatístico: informações necessárias ao funcionamento da plataforma e à produção de dados estatísticos e agregados. A data completa de nascimento, por exemplo, não será exibida no perfil e poderá ser utilizada para elaboração de estatísticas por faixa etária.
III – Dados e conteúdo dos perfis: informações fornecidas pelo participante para composição de seu perfil, incluindo dados de identificação e localização em nível de município/estado/país, ancestralidade, genealogia, depoimentos, fotografias, documentos e demais registros autorizados para essa finalidade.
IV – Dados destinados à pesquisa em Genética e Saúde Preventiva: dados genéticos, informações relacionadas à saúde e outros dados eventualmente coletados no âmbito de projetos científicos específicos. Essas informações estarão sujeitas a procedimentos próprios de consentimento, acesso, proteção e utilização e não integrarão automaticamente o perfil do participante.
[bookmark: _Toc244859350]10.2 Acesso e visualização das informações
O Afrogeneses adotará diferentes níveis de acesso às informações cadastradas, de acordo com sua natureza e finalidade. As credenciais de autenticação, a data completa de nascimento e outras informações definidas como de uso interno ou restrito não serão exibidas nos perfis.
As informações destinadas à visualização poderão ser consultadas por usuários cadastrados e autenticados, de acordo com as regras de acesso estabelecidas pelo projeto. O cadastro para consulta não estará condicionado à participação em uma modalidade de ancestralidade nem à comprovação de origem africana.
[bookmark: _Toc244859351]10.3 Consentimento, pesquisa e utilização das informações
A participação no Afrogeneses e a disponibilização de informações no perfil não representam autorização irrestrita para utilização de dados pessoais, genéticos ou de saúde para outras finalidades.
A utilização de informações para pesquisas científicas deverá observar a finalidade da pesquisa, as condições de consentimento aplicáveis e os requisitos éticos, científicos e legais correspondentes.
As pesquisas da vertente Genética e Saúde preventiva estarão sujeitas a procedimentos específicos de participação, consentimento, proteção, acesso e utilização dos dados. A participação na vertente Ancestralidade não implicará adesão automática a essas pesquisas.
A publicação de resultados científicos deverá observar as autorizações concedidas e privilegiar resultados coletivos, agregados ou apresentados de forma compatível com a proteção da identidade e dos dados pessoais dos participantes. A responsabilidade científica e técnica permanecerá com os pesquisadores e profissionais responsáveis pelos respectivos projetos, conforme estabelecido no Item 6.
[bookmark: _Toc244859352]11. Parcerias e cooperação institucional
O caráter interdisciplinar do Afrogeneses pressupõe a articulação entre diferentes instituições e áreas do conhecimento.
O APEES poderá estabelecer cooperação com universidades, instituições de ensino e pesquisa, laboratórios, arquivos, museus, instituições culturais, órgãos públicos, organizações da sociedade civil, entidades relacionadas à população afrodescendente e demais instituições cujas atividades sejam compatíveis com os objetivos do projeto.
As parcerias poderão envolver pesquisa, intercâmbio de informações, desenvolvimento tecnológico, ações de extensão, estudos genéticos, atividades relacionadas à Genética e Saúde preventiva, preservação documental, formação, comunicação e difusão do conhecimento, observados os instrumentos institucionais cabíveis.
A participação de instituição, pesquisador ou profissional em atividade específica não implicará, por si só, responsabilidade pelas demais ações do projeto, devendo cada cooperação observar os instrumentos, atribuições e responsabilidades correspondentes.
[bookmark: _Toc244859353]12. Equipe
O Projeto Afrogeneses é desenvolvido por equipe multidisciplinar, responsável por sua coordenação, execução, desenvolvimento tecnológico, pesquisa, tratamento arquivístico, comunicação e design. A equipe do APEES do Afrogeneses é a seguinte:
I – Idealização e Coordenação-Geral: Cilmar Cesconetto Francischetto;
II – Coordenação técnica: Denis Marchiori Rodrigues
III – Desenvolvimento de T I: Giuliano Lovera Fernandes
IV – Mediação Cultural/Designer: Luiz André Ferreira Felix
V – Arquivistas: Juliana Oliveira de Almeida e Viviane Vieria Vasconcelos
VI – Historiador: Tiago de Matos Alves
VII - Comunicação: Jória Motta Scolforo
A composição formal da equipe observará os atos administrativos expedidos pelo Arquivo Público do Estado do Espírito Santo.
[bookmark: _Toc244859354]13. Colaboradores e parceiros
O Projeto Afrogeneses vem sendo construído de forma interdisciplinar e colaborativa e conta, ao longo de seu desenvolvimento, com a participação e o acompanhamento de pesquisadores, profissionais e representantes de diferentes instituições.
O APEES reconhece a contribuição dessas pessoas e instituições nas discussões, reuniões, estudos e demais etapas de desenvolvimento do projeto, distinguindo essa colaboração da composição formal da equipe do APEES.
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES
Prof.ª Flavia Imbroisi Valle Errera – Departamento de Ciências Biológicas - área de Genética
Prof. José Geraldo Mill – Departamento de Ciências Fisiológicas do Centro de Ciências da Saúde
Prof. Osvaldo Martins de Oliveira – Departamento de Ciências Sociais - área de Antropologia
Doutoranda Shiara Arruda de Souza - Departamento de Ciências Sociais - área de Antropologia
Secretaria de Estado da Educação – SEDU
Prof. Lucas Rodrigues Barreto – professor de História; participante das etapas iniciais de desenvolvimento do Projeto Afrogeneses enquanto servidor do APEES.
Secretaria de Direitos Humanos do Estado do Espírito Santo 
Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial do Espírito Santo (CEPIR-ES)

Secretaria de Estado da Saúde (SESA) – 
Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e Inovação – ICEPi 

Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES)
Instituto Elimu Cleber Maciel 
A menção aos colaboradores tem como finalidade reconhecer e preservar a memória das contribuições realizadas nas diferentes etapas do projeto, não implicando, por si só, representação institucional ou atribuição de responsabilidade administrativa sobre sua execução.
[bookmark: _Toc244859355]14. Participação
A criação de perfil de participante no Afrogeneses será voluntária e destinada a pessoas vivas com 18 anos ou mais que possuam pelo menos uma informação concreta sobre sua ancestralidade africana, proveniente de Teste de DNA, História Oral ou Fontes Documentais, observados os critérios de cadastro, consentimento, privacidade, revisão e publicação estabelecidos pelo projeto.
O próprio participante poderá realizar seu cadastro e inserir suas informações. Quando houver necessidade de auxílio de familiar ou de outra pessoa, o registro deverá ocorrer com conhecimento e autorização do titular do perfil, conforme os procedimentos definidos pela plataforma.
Na vertente Ancestralidade, o participante poderá contribuir por meio de um ou mais dos três caminhos — Teste de DNA, História Oral e Fontes Documentais — e compartilhar depoimentos, fotografias, documentos e outras informações relacionadas à memória familiar.
A participação por meio de depoimentos, fotografias e materiais de memória familiar não dependerá do conhecimento prévio de uma origem africana específica. Para que uma informação seja registrada como origem, entretanto, deverão ser observados os critérios próprios da modalidade correspondente.
As formas específicas de participação em pesquisas relacionadas à vertente Genética e Saúde Preventiva serão definidas nos respectivos projetos e protocolos científicos, observadas as exigências éticas, científicas e legais aplicáveis.
[bookmark: _Toc244859356]15. Acesso
A plataforma digital do Projeto Afrogeneses estará disponível no endereço:
www.afrogeneses.ape.es.gov.br
Nesse ambiente serão disponibilizadas orientações para cadastro e participação, perfis dos participantes, informações autorizadas para compartilhamento, mapas, estatísticas, resultados coletivos, estudos, artigos científicos e demais conteúdos produzidos no âmbito do projeto.
O resumo sobre o projeto Afrogeneses – De que África viemos foi publicado pelo Arquivo Público do Estado do Espírito Santo, como Instrução de Serviço, no Diário Oficial do Espírito Santo em 26 de outubro de 2026.
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